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PREFÁCIO


	 


	Se o sol e a lua fossem pessoas, eles se apaixonariam como as lendas sugerem? Se sim, como poderiam, já que são opostos destinados a ficar separados? Como o universo nunca me respondeu, imaginei eu mesma e transformei em palavras.


	 


	Nath P.


	 




 


	PROFECIAS


	 


	Nasce a filha da noite


	 


	Depois que o sol se pôr no oeste,


	As águas de Abdalah estremecerão.


	Nascerá a filha da lua,


	Aquela que será perfeita em sua constituição.


	 


	Sua pele branca será imaculada, não poderá ter marcas.


	Nascida da supremacia, na luz, banhada.


	Sua beleza, será devastadora, como seus poderes.


	Constituída da escuridão, moldada nas estrelas.


	 


	Sob sua proteção, Kimalah prosperará


	Ela será a única esperança desse povo,


	Que, sob seu comando, apenas conquistará.


	 


	A glória eterna aguarda


	O campeão que puder subjugá-la,


	Por isso muitos tentarão destruí-la, queimá-la e matá-la.


	Mas sua morte está reservada para o filho do calor,


	Aquele capaz de queimá-la como brasa com um só toque


	Seu único e verdadeiro amor.


	 


	Nascimento do sol


	 


	Ao ascender de cinco estrelas a leste


	Antes que o astro-rei se ponha no oeste


	Nascerá o filho do sol


	E sua força e sabedoria guiarão Tamarã como um farol.


	 


	Sua beleza, coragem e bravura


	Trarão paz duradoura a toda a região


	O rei que tiver em posse dele


	Terá o controle do seu mundo na mão.


	 


	Envolto de glória e majestade,


	Ele no trono irá sentar


	Será prometido à estrela reluzente


	Que no mesmo dia de seu nascimento ascenderá.


	 


	Nada poderá aplacar sua quente luz devastadora,


	A não ser a filha da escuridão, de Kimalah a redentora.


	Com apenas um toque, destituído de sua glória ele será,


	Será subjugado pela noite, e no fim perecerá.


	 


	A queda de Mahle


	 


	Antes que o sol se escureça,


	Antes que a lua se aqueça,


	Nascerá a ruína de Mahle


	Na forma de uma humana perfeita.


	 


	Com o seu toque, as águas mais ondas formarão.


	Terá poder de destruir mundos,


	E destruir os alicerces deles irá então.


	 


	Aquele que conseguir marcar seu coração


	Com fogo e brasa viva


	Terá que destruí-la, através de um sacrifício.


	 


	Uma vez que seu sangue queimar, sua existência ruirá


	E uma nova era em Mahle, de luz, começará.


	 




 


	Parte I


	Crescente


	 




Capítulo 1


	A adaga em marfim


	Kimalah


	 


	O calor invade meu corpo como um parasita, me obrigando a suar e me contorcer. Aos poucos, a fumaça acinzentada adentra meus pulmões, retirando minhas últimas oportunidades de respirar com sucesso. A água que escapa pelos meus poros não é suficiente para aliviar meu desconforto, nem o vento. Nenhum dos dois é páreo para o ardor que está ao meu redor e que em breve consumirá cada parte do meu corpo. Meus pulsos estão úmidos, e não consigo me desvencilhar das cordas que amarram meus braços na mesa de pedra. Não posso me soltar, não posso fugir também não posso acessar meus poderes. Olho mais uma vez para o céu, procurando a imagem da lua, para encontrar esperança. Mas a fumaça que sobe sem cessar tapa o céu, turva minha visão e faz meus olhos lacrimejarem. É neste exato momento que o desespero cai sobre minha alma e eu tenho certeza de que não há forma de fugir do meu destino. Duvido por um instante das lendas do meu povo, da minha natureza divina. Dezenas de pessoas se juntam ao redor da fogueira que está prestes a me queimar e murmuram coisas que não entendo, fazendo uma prece. Entre eles, uma anciã caminha na minha direção contornando o fogo. Ela podia cortar as cordas que me prendem, oferecer água para minha garganta que queima ou apagar a fogueira. Em vez disso, contudo, ela ergue uma adaga perolada elegante e, rapidamente, corta meu pescoço. Sinto sangue escapar pela minha pele aos montes e vejo gotículas dele manchando as vestes da anciã e as minhas. Em poucos segundos, minha vida se esvai.


	Desperto na clareira dentro da tundra selvagem, já quase na divisa do muro. Meu corpo está anormalmente pegajoso, como se eu tivesse transbordado meu interior enquanto dormia. A cena do pesadelo, vívida, me faz levar a mão direita até minha própria garganta, a acariciando.


	Todos os meus pesadelos se tornam realidade, mais cedo ou mais tarde. Não sei ao certo se faz parte da grande gama de dons que eu possuo, ou se as últimas três vezes foram apenas coincidência, mas eu não tenho alternativa a não ser recordar e temer. Me preparar para o pior. Para o dia em que, ao que parece, serei assassinada.


	Será que não tinha uma previsão melhor para vir no dia do meu aniversário?


	Arfo, irritada. Percebo que os lobos ao meu redor estão imóveis, tensos, me encarando. Eles sabem que eu senti algo sombrio chegando. Provavelmente sentem o mesmo. Seus instintos são melhores que os meus, eu tenho certeza. Ada, a mãe e líder da matilha, encolhe seu pequeno rabo peludo à medida que eu me ponho em pé. Isso não é um bom sinal. Lobos só recolhem o rabo quando estão nervosos. Por um momento, penso em me deitar outra vez sobre a vegetação rala da tundra, porém, ao olhar para o céu, noto que o sol se esconderá em breve. Eu não posso faltar às festividades desta noite. Afinal, não é educado o convidado de honra faltar à própria celebração de aniversário.


	Começo a caminhar, descalça, pela trilha de volta ao palácio, mesmo que a contragosto. A verdade é que eu não gosto deste dia. Sei que, para o povo de Kimalah, ele deve ser celebrado com louvor e alegria, porque foi o dia do cumprir da profecia. Foi ao receber a salvadora tão prometida, que os lideraria a um novo tempo de prosperidade e segurança, que começaram a se transformar em império. Eu sou como um tesouro guardado a cinco andares, atrás de um muro enorme e de um exército bem treinado. Por isso, os habitantes de Kimalah me mantêm segura por longos anos, festejando minha existência. Ainda assim, para mim, este também é o dia do massacre de Abdalah, o dia em que dezenas de pessoas, inclusive minha mãe, foram atacadas e sangraram até a morte por minha causa.


	É claro que, com minha chegada, as coisas mudaram. A tribo foi recebendo outras, e então mais outras, até que se transformou em algo muito maior, populoso e diferente do que era antes. Não temos ainda um vasto território — talvez chamar de “império” seja prepotência, mas meu povo tem fé que seremos grandes ao ponto de beirar as margens do deserto ou das terras ao leste. Tudo isso graças aos meus poderes, que ajudam a construir, que tornam qualquer processo de reforma e expansão mais rápido do que o normal. É claro que isso tem um preço: o muro foi levantado para que os outros não tenham acesso a essa verdade. Se chegassem a ter, poderia ser catastrófico.


	Ada emite um breve rosnado e escuto o som do quebrar de galhos à minha direita. Endireito minha postura e ergo minha máscara de indiferença, suspeitando que há alguém se aproximando pela trilha. Sei que não é inimigo, porque a matilha em volta de mim permanece tranquila, na minha retaguarda. Vejo então o despontar da armadura prateada e do cabelo castanho-claro e sei de quem se trata. Athos detém seus passos ao me enxergar e, pigarreando um segundo antes, curva seu corpo em reverência:


	— Saudações, imperatriz — ele diz, com sua voz macia e respeitosa. — Perdoe-me a intromissão, mas o banquete já está pronto e Vanisha pediu que a chamássemos.


	Um aceno de cabeça é a minha resposta para ele, manifestando que concordo em voltar com ele. Viro meu corpo para a direção da trilha e passo por Athos, rumando ao palácio.


	— Quantas tribos menores se juntaram a nós neste ano? — questiono, em meu tom frio usual.


	— Mais dez, imperatriz — ele responde enquanto me segue a uma distância de três passos, na mesma linha de respeito dos lobos. — Chegaram hoje pela manhã, assim que o sol nasceu.


	Movo meu pescoço, assentindo que compreendi. Não demonstro, porém por dentro estou feliz. Mais tribos se unindo a nós significa mais força, mais guerreiros, mais poder. Kimalah estará cada dia mais segura e essa é minha única meta. Quero que este império prospere sob o meu governo e que o povo que me acolheu como se eu fosse uma deles seja feliz.


	Me aproximo do palácio a passos apressados, me preparando para adentrar pelas portas laterais. A fortaleza construída vinte anos atrás, depois da minha chegada, foi alicerçada com enormes pedras acinzentadas e erguida praticamente do nada. O formato é piramidal, com seus lados convergindo em um topo fino que alcança uma altura superior à das maiores árvores ao nosso redor, fazendo parecer que toca os céus. Era tão alta que, sempre que os servos construtores faziam reparos na parte superior, perdíamos algumas vidas no processo. Se um humano despencava de cima, o destino era uma morte certa e sangrenta. Eu tentei chegar ao ápice da construção pela parte de dentro algumas vezes quando ainda era criança. Vanisha me repreendeu, dizendo que seria perigoso e que, mesmo com meus poderes, se eu caísse, poderia encurtar meu destino com facilidade.


	Athos entra no palácio comigo e, conforme caminho pelos corredores acinzentados, ele me escolta o tempo todo. Os lobos, como sempre, ficam para trás, já que não gostam de sair da tundra. Eles viriam se algum perigo me rondasse, mas, por ora, aproveitarão este momento da noite para descansar às margens do palácio.


	À medida que passo pelas dezenas de fileiras de guerreiros, noto que suas expressões estão mais alegres esta noite do que ontem. Eu sou muito eficiente em ler as expressões humanas e sei que essa felicidade é por causa da data comemorativa. Confirmo minha teoria ao observá-los tombarem o rosto no momento que passo por cada um. Mesmo sob a penumbra do anoitecer, posso notar um sorriso largo entalhado em cada face à luz das tochas do corredor.


	Dentro dos meus aposentos, encontro meia dúzia de servas terminando as preparações do meu banho e das minhas vestes. Assim que adentro, Athos fica para trás, na porta, mantendo guarda junto de outros quatro guerreiros. As servas curvam a cabeça para mim em reverência e mantêm o olhar no chão enquanto me aproximo da segunda ala. Antes de me preparar para a cerimônia, eu queria conversar com minha única amiga.


	Como de costume, Vanisha me espera sentada sob a janela que dá vista para o céu estrelado. Noto que já está vestida para as festividades, usando uma túnica azulada bordada com linhas de prata e pulseiras de ouro nos braços.


	— Dormiu bem, imperatriz? — Ela sorri ao me ver chegar. Eu abro um pequeno sorriso para ela de volta. Não demonstro minhas emoções aos outros, porém ela é uma das poucas que consegue extrair alguma reação de mim.


	— Sim — eu minto. — Nada melhor do que acordar no dia do banquete do meu aniversário, não é mesmo?


	Meu tom de disfarce me parece perfeito, porém Vanisha torce o nariz, revelando que captou a ponta de ironia na minha fala. Observo-a tocar a testa, tirando algumas mechas grisalhas da fronte, e me encarar com mais atenção.


	— Sei que não gosta desta celebração — ela murmura —, mas precisa entender que este dia é importante demais para não ser lembrado. — Eu invejava aquele tom compreensivo, amável, paciente. Nunca consegui ser tão adorável quanto ela. Quando emoções de angústia e raiva brotam em meu interior, eu não sei me comunicar nem me expressar bem para as pessoas ao meu redor.


	— Eu sei — balbucio, me aproximando dela. — Só não posso esquecer que também é o dia do massacre.


	— Foi o dia em que você, Aisha, o nosso maior presente, chegou. — A forma como ela pronuncia meu nome é carregada de orgulho. Ajoelho para ficar mais próxima a ela.


	— Apenas porque salvou a minha vida — pondero. — A propósito, obrigada.


	— Você já agradeceu ano passado, e no antepassado, e no ano anterior.... — Ela abre um sorriso com um toque de reprimenda.


	— E vou continuar agradecendo. — Eu seguro suas mãos com delicadeza. Contorno as rugas dos seus dedos com cuidado. Ela devolve meu gesto movendo a cabeça para a direita.


	— Esqueça a tragédia daquele dia e concentre-se no hoje. Mahle está muito distante e não tem o que é preciso para atravessar o muro. — A voz macia dela se torna mais séria. — Estamos seguros.


	Ela usou o plural para que eu fique confortável, mas sei que queria dizer que eu estou segura. A única razão para meu povo ser constantemente atacado é a minha existência. Antes de minha chegada, eles mal eram notados por tribos vizinhas, muito menos por uma nação tão influente como Mahle. É por isso que o muro foi construído e cada vez mais estendido para o céu com o passar dos anos. Kimalah morreria e arderia em chamas para me proteger se fosse preciso, assim como a família de Vanisha fez vinte e cinco anos atrás.


	Ignoro o engasgo na minha garganta que surge com esse peso e me coloco de pé, me afastando dela.


	— Está certa, como sempre — falo. — Então vou me lavar e me preparar para o banquete.


	— Vá — ela concorda e, em seguida, revela: — Tenho uma surpresa para você. Nos vemos depois.


	Tentando abstrair o sonho que tive ainda há pouco com minha própria morte, eu anuncio para as servas que estou pronta para me lavar. Com cuidado, elas despem as tiras de tecido bege do meu corpo e prendem meus longos cabelos negros no alto da minha cabeça. Eu as dispenso assim que as últimas tiras de tecido são removidas dos meus quadris e me movo sozinha para a água.


	Olho para a vala no meio dos meus aposentos, construída propositalmente para meu banho, cheia de água quente. Entro devagar, fechando meus olhos, sinto a água cobrir primeiro meus pés, depois minhas coxas, meu ventre e depois meus ombros. Sinto meu corpo relaxar quando ela cobre por completo minha pele. É uma sensação diferente de todas que eu experimento durante o dia. Em geral, odeio o calor. O sol me irrita tanto que, aos quatorze anos, decretei que meu horário de dormir seria ao nascer do sol e o de despertar, no crepúsculo. É doloroso para mim ser exposta ao sol de qualquer forma. Mas a água quente é acolhedora. Eu a aprecio, ainda que por um instante tenha a impressão de que o calor poderia me derreter viva.


	Controverso, admito em pensamento. Olho para a água ao meu redor, observando-a se movimentar em ondas irregulares e anormais. Eu tenho um certo efeito sobre elas desde sempre, no entanto nunca pude controlá-la de fato.


	Saio da água me enrolando em um tecido branco já preparado para mim e me sento, mesmo ainda molhada, sobre uma estrutura de madeira construída para meu conforto, aguardando enquanto as servas se aproximam para me adornar para o banquete. Aprecio o toque delicado em meus pulsos conforme elas colocam meus braços na posição adequada para pintar minha pele. Noto que uma das servas, a que está desenhando os ciclos da lua no meu antebraço esquerdo, transparece nervosismo.


	— Qual seu nome? — pergunto, calma. A garota com cabelos amarronzados presos arregala os olhos e quase erra sua obra de arte.


	— Neeko, imperatriz — ela responde com a voz abafada, mas gentil. Um segundo depois, recomeça a pintar.


	— Está substituindo Laka, não é? O que houve com ela? — questiono, revelando minha preocupação em meu tom de voz. Eu tive muitas servas desde que cheguei a Kimalah vinte e cinco anos atrás. Atualmente eu tenho quatro: duas são alguns anos mais velhas do que eu e duas, mais novas. Eu sei o nome, o rosto e a tendência de comportamento de cada uma delas. Laka é alegre, espirituosa e falante. Está sempre esperando eu puxar alguma conversa para me contar de sua vida pessoal. É sempre presente, portanto sua falta me deixa curiosa.


	— Ela está com febre, imperatriz — Neeko responde. — Vanisha me pediu para substituí-la. — Por um momento, preocupação dança nos olhos da garota. Tenho certeza de que pensou que eu faria uma reclamação a seu respeito. Abro um meio-sorriso e levanto a cabeça, tentando demonstrar tranquilidade.


	— Entendo. Por favor, avise-me se seu quadro piorar — falo. A serva curva a cabeça, assentindo, e se concentra no seu desenho. Olho para direita, observando enquanto Soraka conclui a ilustração do sol rústico no meu outro braço. Ela desenha as linhas douradas pelo meu antebraço, até que seus raios alcancem meus dedos. Reviro meus olhos e a serva abre um sorriso contido:


	— Deseja que eu apague o sol, imperatriz? — Ela sempre me faz essa pergunta. Isso porque eu resisto à ideia de ter a imagem desse ser que tanto me irrita estampado em minha pele. Reclamei para Vanisha uma vez e ela disse que ele era importante. Simetria, ela frisou. Sol, lua e estrelas, essas são as bases do nosso céu e, por consequência, do nosso mundo.


	— Receio que não devemos, Soraka — respondo —, mas, se puder apagá-lo de verdade do mundo, aceito sua assistência. — Ela ri e, em seguida, busca o pequeno recipiente em que está o pó de ouro fabricado pelos artesãos de Kimalah. Com o auxílio do pincel, ela cobre os contornos do sol e de seus raios com ouro, tornando a pintura mais viva e brilhante. Faz alguns riscos em dourado no meu rosto, como se o desenho se estendesse pelo meu corpo. À minha esquerda, Neeko concluiu as figuras da lua e vejo que adicionou algumas estrelas delicadas ao redor também. Uma cascata de estrelas cadentes que se alonga do meu antebraço até o meu pulso chama minha atenção. Ela é melhor que Laka, eu tenho que admitir.


	Quando as duas servas jovens terminam os desenhos, é a vez das outras duas me vestirem com as roupas e acessórios. Lina, a minha serva mais velha, quase da idade de Vanisha, exibe um vestido de tecido leve azul-marinho enquanto caminha em minha direção. Ela me ajuda a vesti-lo, arrumando as amarras nas costas e nos braços com cuidado para que as pedras preciosas que enfeitam o tecido não se desprendam dele. Fico satisfeita ao perceber que naquele traje meus braços ficarão à amostra e minha perna esquerda também. Roupas abafadas, quentes, de mangas compridas me deixam agoniada.


	Depois de vestida, minha outra serva, Kali, se aproxima de mim com os braceletes. Tinham sido forjados por um artesão do mercado central, fora de Kimalah, constituídos de prata e ouro, adornados com cristais. Foi presente de Vanisha para mim, no meu décimo sexto aniversário. Eu os uso em ocasiões especiais desde então. Gostaria de colocá-los todos os dias, mas são pesados demais e eu prezo sempre pelo conforto.


	Kali aplica em minha testa pequeninos pedaços de cristal violeta, assim como em meus pés e mãos. Uma vez que conclui, ela busca com as mãos a minha coroa de sempre: uma simples tiara moldada de ouro e prata, enfeitada com fragmentos que se encaixam na fronte no formato de uma lua na forma crescente no centro e estrelas ao lado. Ela é circular e se encaixa perfeitamente em minha cabeça, sendo confortável. Eu mesma solto meu cabelo um pouco antes de Kali encaixar a joia sobre minha fronte. Lina arruma as ondas negras sobre as minhas costas, acertando meus fios longos e pesados.


	Estou finalmente pronta.


	De volta aos corredores do palácio, minha escolta me segue enquanto caminho na direção da sala do banquete. Athos faz uma reverência para mim e vai à frente dos outros guerreiros, como de costume, garantindo que nada possa me machucar. Por um instante, os braceletes emitem um tinir conforme andamos, mesmo mantidos rentes ao corpo. Sustento minha cabeça erguida e meus ombros firmes no momento em que passos pelas portas do salão principal do palácio e visualizo toda a composição do lugar.


	Em meus aniversários, a sala do trono é limpa; as pedras nas paredes, polidas; e o chão, coberto com tecidos aveludados. Kimalah não fabrica tecidos finos e tapeçarias, porém Vanisha manda alguns servos ao mercado central constantemente. Nossa principal caça, o bisão-almiscarado, é um dos produtos mais cobiçados pelos comerciantes, com quem sempre trocamos uma grande quantidade de carne por ornamentos, tapeçarias, instrumentos, armas e vestes.


	As servas de Vanisha decidiram decorar este ano a sala do banquete com ainda mais dedicação. Percebo que a mesa principal está coberta por uma toalha de linho branco bordada e que os utensílios são todos de prata, ouro e ferro polido. Tudo parece em mais perfeita ordem, feito com zelo e limpo com o maior cuidado. O meu trono também foi polido de forma diferente. A cadeira de prata que geralmente é fosca, nesta noite está quase brilhante.


	Ao me sentar no trono, de imediato varro o cômodo com os olhos para procurar por Vanisha. Em ocasiões especiais, ela costuma ficar ao meu lado, à minha direita. Encontro-a, porém, afastada de mim, próxima à mesa onde meu conselho de guerra está reunido, quase em frente à mesa do banquete. Parece estar dando algumas instruções às suas servas. Preferia que ela ficasse ao meu lado durante a cerimônia, me fazendo ver a alegria deste dia. Infelizmente, percebo que não será possível. Ainda assim, descanso meus braços sobre o trono e tento relaxar minhas feições. Eles tinham trabalhado muito para realizar esta comemoração; eu não posso arruinar tudo com mau humor e indiferença.


	Exatamente um minuto após eu me sentar no trono, as festividades começam. Primeiro surgem os anciãos conselheiros para me saudar e me reverenciar. Eles são mais velhos do que eu e mais estudados, sabendo muito mais a respeito do mundo lá fora. É tradição que eles contem histórias para me entreter e me trazer conhecimento sobre os outros reinos antes do banquete. Esse é o meu momento preferido da festividade. Acho fascinante!


	— …encontrei um homem no mercado central para fazer nossos primeiros escudos, imperatriz. Ele prometeu que teríamos escudos resistentes o suficiente para enfrentarmos o mais feroz dos bisões de toda a região e sobrevivermos ao seu ataque — o ancião de barba chamuscada de fios brancos, vestido de verde, continua. Já sabia que, no início, mesmo possuindo lanças afiadas, era muito difícil para nosso povo caçar. Os animais da tundra eram escassos e o bisão-almiscarado era nossa melhor chance de subsistência. Um contra-ataque dele com seus enormes chifres e sua enorme estatura, porém, levava muitos de nós à morte. Os escudos forjados em ferro foram necessários para a sobrevivência de Kimalah.


	— E qual era a origem do homem? — pergunto. É comum que eu faça alguns questionamentos para mostrar que estou interessada na história.


	— De Cathan, imperatriz. — Ele curva a cabeça para mim e, em seguida, dá um passo para trás, permitindo que outro ancião se aproxime. O próximo usa vestes azul-claras e não tem barba, nem cabelo. No pescoço, tem uma espécie de turbante enrolado, como se estivesse com frio.


	— Quatro anos após a sua chegada, grande imperatriz, negociei com alguns homens provisão de leite de cabra — ele começa com uma voz mansa, quase encolhida.


	— Cabra? — questiono. Não estou familiarizada com esse nome.


	— É um animal típico das proximidades do deserto, imperatriz — ele me explica. — Em clima mais quente, encontramos alguns desses animais de pequeno porte. Seu leite pode alimentar humanos por muitos dias.


	— Com o que ele se parece? — pergunto, curiosa.


	— Ele tem porte semelhante a um lobo jovem, mas mais magro e com pequenos chifres na fronte — o ancião afirma. — Durante os próximos três anos após a sua chegada, as crianças de Kimalah, assim como Vossa Divindade, tiveram leite de cabra à vontade. Logo, porém, os homens partiram dos arredores e voltaram à sua terra natal, levando os animais consigo e terminando nosso acordo.


	— Qual era a terra natal deles?


	O velho homem me encara de soslaio, um pouco nervoso.


	— Terras Selvagens, imperatriz. — Uma pequena tosse se forma na sua garganta e eu sei por quê.


	As Terras Selvagens são o lugar de onde minha mãe veio. Passei muitos anos acreditando que ela era de Cathan, porém Vanisha acabou por confessar a verdade há poucos anos. Perguntei naquele mesmo dia o que habitava as Terras Selvagens e por que são chamadas daquela forma. Minha velha amiga me disse apenas que a região é farta em animais diferentes, muito mais quente e com crenças muito diferentes das nossas. Me lembro de ter sentido a ponta de vontade de visitar aquelas terras diminuir. Com o passar dos anos, acabei por não pensar mais em visitá-las, tentando esquecer tudo que era relacionado à minha mãe também.


	Afinal, ela morreu por minha culpa.


	Um tremor mínimo perpassa toda a sala do trono quando esse pensamento corta minha mente. A mesa vibra em seu lugar e, consequentemente, os talhes e taças. Todos os anciãos e pessoas presentes se encolhem um momento, sabendo que fui eu. Mantenho minha feição indiferente, como uma rocha, para não demonstrar que sinto tristeza e culpa.


	— Vamos dar início às oferendas — Vanisha dá a ordem e, mesmo restando ainda dois anciãos para falar, todos obedecem. Os velhos homens saem fazendo uma reverência e, em seguida, adentram os três guerreiros generais para prestar suas homenagens a mim.


	A família de Vanisha é composta por três netos que se tornaram guerreiros da tribo, jurando lealdade a mim assim como ela. Antes do dia do massacre, ela tinha dois irmãos, uma irmã mais velha e três filhos. Cada filho era casado e tinha um descendente. A irmã era sozinha e quase da mesma idade que Vanisha. Eles todos, com exceção dos netos dela, morreram tentando me proteger às margens de Abdalah, no mercado central. Ela foi a única sobrevivente e me carregou pelo deserto, sozinha, com nada mais do que roupas do corpo, uma jarra de água e um pequeno bisão para se locomover. Seus netos haviam ficado na tribo e por isso sobreviveram, tornando-se toda sua família dela— por minha causa. Agora que somos um império, eles seguem como generais, necessários e de confiança.


	— Majestosa imperatriz… — Ouço a voz de Athos à minha frente e tento focar nele e na bandeja de ferro que tem nas mãos. Ainda está coberta, mas eu tenho quase certeza do que jaz ali. — Felicito seu aniversário com a melhor caça que pude encontrar… — Ele tira o pano rapidamente, expondo seu presente. — …a gigantesca serpente dourada.


	Sorrio para Athos, ainda que não encontre prazer nenhum em ver o corpo morto de uma cobra. Esta é a parte da festividade que eu mais detesto. Em geral, eu gosto dos animais e me traz um certo incômodo ver seus corpos mortos em uma bandeja. No entanto, preciso admitir que Athos tentou seu melhor, já que as serpentes são minhas inimigas desde meu sétimo aniversário, e ele foi longe para encontrar essa, eu tenho certeza, pois seu tamanho e cores são muito raros.


	— Eu aceito com alegria o seu presente — respondo. Ele abre um sorriso espontâneo e faz uma reverência para mim. Dos três generais, Athos é o que mais parece se identificar comigo.


	— Grande imperatriz… — A voz de Polax chama minha atenção, e volto meu olhar para ele. Seu corpo, mais baixo em estatura apesar de musculoso, faz uma reverência enquanto ele apresenta a sua oferenda e no mesmo momento já a descobre. — …felicito seu aniversário com a melhor caça que pude encontrar: um bisão-fêmea. — Deixo meus olhos se abrirem em surpresa ao encarar a cabeça decepada do animal. É difícil, senão impossível, apenas uma pessoa matar um bisão-macho de porte mediano. Uma fêmea, então, quase impensável. Polax é calado, retraído, e um exímio caçador.


	Não encontro felicidade nenhuma em saber que este pobre animal morreu por minha causa, deixando talvez vários filhotes à mercê dos predadores. Mas, sem escolha, respeitando sua lealdade, eu digo:


	— Aceito com satisfação o seu presente.


	Polax volta para o seu lugar com cabeça baixa, em reverência, e logo Átemis dá um passo à frente. Os seus olhos castanho-escuros encontram os meus e mais uma vez percebo desprezo no olhar dela. Mantenho minha barreira de indiferença, de forma que estou certa de que ela não desconfia que eu sei que, apesar de todo o respeito de sua família por mim, ela me detesta.


	— Bela imperatriz. — É sutil, porém posso sentir nas entrelinhas a sua revolta. — Felicito seu aniversário com a melhor caça que pude encontrar… — Ela se curva rapidamente, mal olhando para mim, e depois descobre a bandeja. — …um lobo selvagem.


	Estou certa de que minha atuação é impecável e meu porte também. Eu não poderia permitir que Átemis, ou ninguém presente, soubesse que estou possessa de raiva e de decepção. Escondo tão bem minha angústia que nem mesmo um tremor passa pelo cômodo. Fecho os punhos, como único sinal de descontentamento, porque não posso evitar. Tenho que conter meus poderes, tenho que conter minha fúria. Tento não encarar a cabeça decepada do lobo, mas falho. Meus olhos acinzentados acabam encontrando os dele e, por dentro, quase sangro de tanta dor.


	Ela fez de propósito.


	Átemis não poderia matar um de meus lobos, é claro. Então deve ter se esgueirado para mais ao sul, na direção das Terras Selvagens, e capturado outro. Fez isso porque sabe que eu tenho uma ligação especial com os lobos, que eu jamais gostaria de vê-los perecer de qualquer forma. Este lobo morto não é um dos meus, porém é da mesma espécie. Seria muito óbvio, para qualquer um, que eu não apreciaria tal oferenda.


	Um cochicho baixo se espalha pelo salão e percebo que as pessoas estão me encarando, esperando alguma coisa. Alegria dança nos olhos de Átemis por um instante e ela me olha fixamente, como se também aguardasse. Percebo, então, que eu não disse que aceito a sua oferenda. Eu poderia dizer que não aprovo. Poderia me negar a receber esta caça e, em troca, Átemis teria que receber uma punição adequada por me desonrar e procurar uma caça ainda mais valiosa para me oferecer até a meia-noite do dia seguinte. É isso que prevê a tradição.


	— Eu aceito sua oferenda — pronuncio.


	Ela parece surpresa, ainda que levemente aliviada. Encaro Vanisha ao longe e vejo que sua expressão está contida, mas seu olhar é de repreensão. Eu tenho o direito de recusar a oferenda de Átemis, no entanto eu jamais o faria. Porque, no fundo, em meu íntimo, eu sei a razão dela não gostar de mim. Seus primos e Vanisha poderiam me adorar e acreditar na minha divindade e, por isso, aceitar a tragédia do dia do meu nascimento, mas não Átemis. Ela sabe que a mãe dela morreu por minha causa. Minha existência a fez órfã. Eu não posso culpá-la por me odiar. Por odiar este dia tanto quanto eu.


	— Agora está na hora da oferenda do povo — Vanisha anuncia conforme os três netos se afastam de mim. Eu me endireito um pouco mais no trono e direciono meu olhar para os convidados à frente.


	A oferenda do povo é sempre uma encenação. Geralmente eles escolhem partes do meu passado com eles e as encenam da maneira mais verídica possível. Eu tento me sentir mais confortável quando vejo as crianças participando e parecendo alegres em fazer parte da pequena peça. Eles haviam escolhido interpretar o dia em que eu ajudei, com meus poderes, a construir o muro de Kimalah. Éramos invadidos por tribos menores naquela época. Eu era a principal razão, porém eles também roubavam nossa comida e sequestravam algumas mulheres. Aos dez anos de idade, meus poderes já estavam formados e eu decidi que os ajudaria. Levantei as imensas pedras com minhas habilidades e elas flutuaram no ar uma a uma, ajudando-os a assentar todas, até constituir uma enorme muralha. Ela serviu para nos proteger dos invasores e também para impedir que os soberanos dos reinos vizinhos soubessem dos meus poderes.


	Na encenação, uma criança de Kimalah interpreta meu papel. Está vestida com roupa leve e seu cabelo é quase tão comprido e escuro quanto o meu. Até mesmo usa uma pequena tiara parecida com a minha em sua cabeça. Ela levanta os braços, sorrindo, e outro participante carrega as pedras e as empilha. Eu deixo um sorriso despontar em meus lábios, compreendendo o esforço que tiveram ensaiando tal cena. Eles continuam, mostrando a festa que fizeram e a emoção que sentiram quando, já ao anoitecer, eu assentei a última pedra, finalizando a muralha. Pequenos raios de felicidade afastam as sombras da culpa permanente no meu coração. Deixo claro meu sorriso e, no final, aplaudo. Ao ouvir minhas palmas, todos na sala me seguem, aplaudindo também.


	— Preparem-se para a refeição — Vanisha anuncia e imediatamente os presentes se movem em seus lugares, correndo para se posicionarem para a penúltima parte da celebração. Meu papel é ficar imóvel enquanto eles arrumam tudo que é necessário para que a comida seja servida. Reparo que as servas começam a arrumar as mesas, distribuindo uma porção de alimento para o conselho de guerra primeiramente. Logo começam a distribuir para o povo, aqueles que neste ano foram escolhidos para comparecer diante de mim nesta data. A última a ser servida, pela tradição, sou eu. Não me importo com esse fato. Pelo contrário, gosto muito de ver todos comerem, satisfeitos, antes de provar meu primeiro pedaço.


	O meu prato é montado por Vanisha e composto por pedaços de carne assada retirada das oferendas dos generais, algumas porções de legumes cultivados por nós quase na divisa da tundra com as terras selvagens e, por fim, pedaços de frutas compradas no mercado central para esta ocasião e especialmente para mim. As minhas preferidas são as uvas. Eu sempre as deixo por último em meu prato e depois como uma a uma com demora, apreciando o gosto adocicado e meio ácido.


	— Preparem-se para a ascensão — Vanisha dá a ordem e todos os generais deixam primeiro a sala do trono. — Átemis, uma palavra, por favor.


	A neta de Vanisha exibe uma expressão de temor, mas volta para trás, caminhando na direção da avó. Eu observo o povo também rumar para fora em filas ordenadas e não permaneço no meu trono. Me levanto com delicadeza, me esgueirando pelo corredor na mesma direção que foi minha velha amiga. Não é o que eu deveria fazer — o certo seria aguardar em meu trono até que todos tivessem saído —, porém ninguém me barraria e eu quero ouvir o que Vanisha dirá à sua neta.


	Paro às portas da antessala do trono, com cuidado, para não denunciar a minha presença. Átemis havia acabado de entrar no cômodo, seguindo a avó com passos pesados, demonstrando sua raiva com os pés. Assim que suas botas param em frente à Vanisha, fazendo um movimento de ansiedade, minha salvadora se volta para ela com fúria e repreensão no olhar:


	— Deseja desertar do seu posto de general? — A pergunta da avó é simples, em voz baixa. Átemis move a cabeça para frente e arregala os olhos.


	— O quê?


	Vanisha caminha para mais perto dela, a encarando sem nem mesmo piscar.


	— Quer voltar a ser apenas mais uma serva? Servir ajudando com a colheita, a fabricação de roupas ou cuidando das crianças? — ela repete a pergunta, desta vez deixando claras suas implicações.


	— Não. — Os lábios de Átemis se contraem em uma linha fina e sua sentença é quase um rosnado.


	— Não tem que servir diretamente a imperatriz — a avó ressalta.


	— Tenho, sim. — A voz da neta agora é mais afiada. — Se eu não for a terceira general, você será, não é?


	— Não é da sua conta. — A resposta é acida, até mesmo para Vanisha. — Além disso, é minha honra servir no exército da imperatriz.


	— Honra? — Átemis parece transtornada. — Está velha! Caindo aos pedaços. Não pode lutar!


	— Olha como fala comigo — Vanisha brada. Um arrepio passa pela minha espinha. — Dei a você a chance de ser mais que um membro comum de nossa tribo. De lutar, de caçar, de ser a general do império! Era o que você queria desde pequena. — A ênfase no “queria” me chama a atenção. — Foi muito mais privilegiada do que qualquer outra garota da sua idade. E como me agradece? Tentando extrair uma emoção de insatisfação da imperatriz no dia da celebração do seu aniversário? — Não me recordo de ver Vanisha gritar. Provavelmente porque ela nunca levantou a voz para mim dessa maneira. — Queria matar todos nós?!


	— Não queria — Átemis responde.


	— Então o que queria com aquilo? — a avó insiste. A pequena guerreira abaixa a cabeça e, por um instante, tenho pena dela. Ela fecha os punhos em volta do corpo e seus braços tremem um instante. O arco de bronze balança um momento nas suas costas, meio coberto pelos seus longos cabelos marrons.


	— Só queria… — Átemis balbucia e para. Estou prestes a irromper pela porta e acabar com seu sofrimento, porém ela prossegue: — …vê-la demonstrar alguma coisa. Ela é quase uma estátua. — Uma gota de dor escorre da voz da caçadora. — Quando penso nisso… quando penso que meus pais morreram por causa de uma deusa fria que não se importa com nada nem ninguém…


	O tapa que Átemis recebe quase me faz cambalear para dentro do cômodo. Vanisha pode estar velha, mas seu braço direito é rápido e forte o suficiente para produzir um hematoma no rosto da neta. Eu poderia ter impedido, contudo fico paralisada no meu lugar, compreendendo que Átemis não queria me atormentar com a cabeça decepada de lobo. Era um teste. Ela queria ver a forma como eu reagiria à morte de algo que todos sabiam que é precioso para mim. Queria ver eu chorar por uma vida perdida só uma vez.


	— Não ouse ofender a imperatriz em minha presença — Vanisha sussurra com raiva. A sua neta fica imóvel, paralisada, com o rosto ainda virado para a sua direita. — Sacrificamos muito para salvá-la, porém ela sacrifica muito mais pela nossa segurança desde que chegou. Sem ela, seríamos aquela mesma tribo pequena, isolada, caçando bisões às escuras e sem recursos. — Átemis não rebate, apesar de ser claro para mim que ela não concorda. — Se quer entregar o posto de general, entregue. Se não, faça seu trabalho e a proteja acima de qualquer sentimentalismo imaturo, ou juro que eu mesma deponho você.


	— Sim, senhora. — A guerreira assente com a cabeça baixa e caminha para a direção da porta. Eu apenas me recomponho, erguendo minha postura. No momento em que abre a porta e me vê no canto, tão perto, ela passa por mim calada, fazendo uma pequena reverência. Abro minha boca para dizer alguma coisa, contudo minha língua se enrola, me sufocando. Eu não sei o que dizer a ela. Não sei o que posso dizer para amenizar seu desapontamento comigo. Se ela queria uma demonstração das minhas emoções, então eu sou, sim, uma decepção.


	— Imperatriz? — Vanisha fala comigo ao me enxergar do lado de fora. Olho de relance para ela, sem saber se me desculpo pela minha intromissão ou se apenas finjo estar entediada. — Já que está aqui, entre. Quero lhe dar seu presente.


	— Meu presente? — digo, surpresa. — O seu presente é sempre o último, o recebo só depois da cerimônia final.


	Uma pequena risada precede sua resposta.


	— Eu sei, mas, já que veio até aqui, vamos acabar logo com o suspense. — Ela se volta para um pequeno baú no fundo da sala e o abre com cuidado, revelando um pacote embrulhado em seda esverdeada. Permaneço imóvel, aguardando enquanto minha velha amiga se aproxima de mim e estende o pacote na minha direção.


	— Obrigada — me digno a dizer ao recebê-lo. Seguro-o em minhas mãos, decifrando de primeira que se trata de algo leve neste ano. Não é pesado como os braceletes. Desenrolo o pano com cuidado, levemente curiosa para saber o que ela preparou com tanto carinho para mim desta vez.


	Quando meus dedos retiram a última camada de pano, eu visualizo um segundo embrulho feito de um tecido ainda mais fino. Me apresso em retirá-lo também e, no momento que finalmente removo tudo que há entre o presente e minhas mãos, preciso de uma força absurda para não o derrubar.


	Não pode ser… não poderia…


	— Foi moldada pelos melhores fabricantes do mercado central e é tão afiada que poderia cortar até mesmo uma rocha. — A voz de Vanisha ecoa ao meu lado, porém mal escuto. Meus olhos se abrem e faço esforço para que minhas mãos não tremam. Seguro o cabo e aproximo o presente dos meus olhos, tentando analisar mais de perto os detalhes dele.


	É ela. Não há dúvidas.


	Esta é a adaga perolada do meu sonho. A que foi usada durante aquele ritual estranho para cortar minha garganta.


	— Foi feita de marfim, o mais puro — Vanisha acrescenta. Olho de relance para ela e percebo que espera uma reação mínima de mim. Seus presentes eram sempre belos, bem-feitos e recebidos por mim com um sorriso de satisfação.


	Como posso sorrir para isto?


	— Não deveria ter gastado tanto — é apenas o que consigo dizer. Sei que minhas feições estão duras e meus olhos, aflitos. Não quero contar a ela que previ minha própria morte, então minha única saída é deixar que pense que eu me sinto grata, ainda que culpada pelo seu esforço.


	— Claro que deveria. — Minha velha amiga sorri. — A imperatriz merece ter sua própria arma. Já não é mais aquela criança pequenina que resgatei. Deve levá-la consigo sempre.


	Ela tem razão. Eu sou uma arma viva, incrustada de um poder enorme, pronta para explodir e trazer caos aonde quer que passe. Contudo, ainda assim, não quer dizer que não possa carregar uma arma humana comigo. É no mínimo sensato. Este presente é lógico.


	— Guardarei com cuidado — respondo. Uma cena do pesadelo invade minhas lembranças outra vez: o corte que a adaga abriu na minha garganta, de onde jorrou sangue com tanta força que manchou a roupa daquela que me degolou. Os gritos da multidão eram tão fortes que eu quase posso ouvi-los neste exato momento.


	— Imperatriz? — Ouço o chamado, mas não é de Vanisha. Uma de suas servas está à porta. — Todos já estão posicionados.


	— Excelente — minha velha amiga responde por mim. — Vamos aguardá-la lá fora.


	Enquanto a antessala do trono se esvazia, eu encaro a adaga mais uma vez. Concordei que a levarei comigo para qualquer lugar. Devo levá-la sempre comigo, o que significa que o objeto que me matará vai estar perto de mim o tempo todo. Poderia contar a ela o meu sonho, a minha visão, e talvez ela me aconselhasse a queimar a arma. Jogá-la fora. Destruí-la. Por um minuto, encaro o marfim branco e polido, tentada a fazê-lo. Porém Vanisha me deu esta adaga com a intenção de me proteger e, quem sabe, eu precise dela antes daquele dia sombrio chegar. Mexer com o futuro, com as visões, é algo perigoso. Poderia jogá-la fora e apressar minha morte de forma ainda pior. Então guardo a adaga entre os tecidos da parte interna do meu vestido e caminho para fora.


	As tochas já estão acessas quando eu passo pelo portão central do palácio. Estou no quarto andar, quatro níveis acima do restante, que aguarda embaixo. Dou passos vagarosos enquanto percorro o caminho iluminado que foi preparado para mim, e a primeira coisa que me faz corrigir minha postura é a luz da lua. É lua cheia outra vez. Nem sempre meu aniversário coincide com esse período, mas hoje aconteceu. Encaro ao longe seu reflexo prateado, a mesma cor dos meus olhos, e dou mais um passo para me enquadrar em minha posição. Com uma olhada rápida para baixo, vejo Vanisha cercada por servas e pelo conselho de guerra. Ao lado, os três generais ajoelhados. Atrás deles, meu exército, os muitos guerreiros que juraram lealdade a mim, e, logo depois, o restante do nosso império. Do alto, eu posso ver todos.


	Estão mais numerosos do que no ano passado.


	Celebrei vinte aniversários com esta cerimônia. Desde os meus seis anos, esta é a tradição. A cada ano que se passa, nosso império cresce. Tínhamos cinquenta guerreiros no início; agora já temos mil.


	— Salve a imperatriz Aisha Kiarah Sovik, deusa protetora de Kimalah, filha da lua, poderosa abençoada, filha da noite, em seu vigésimo quinto aniversário! — a voz de Athos soa. Relaxo meus ombros, me lembrando que eu ainda posso trazer mais prosperidade e vida para este povo que me salvou, mesmo em último ano de vida. Levanto meus braços e fecho meus olhos um instante, me concentrando para liberar a quantidade esperada de poder. O ar fica espesso ao meu redor e uma rajada de poder escapa pelos meus dedos, fazendo um tremor pequeno se espalhar pela terra logo antes das pedras ao redor do palácio levitarem. Elas sobem devagar, e eu ergo mais meus braços para aumentar a velocidade da sua trajetória. As pedras brancas envoltas de brilho, preparadas para este momento, levitam aos céus mais rápido até estarem tão altas que parecem mais estrelas. Abaixo os braços e fecho meus punhos então, explodindo-as de dentro para fora. A poeira das pedras da lua, brilhante, cai sobre os membros de Kimalah, que, extasiados, se agitam.


	— Vida longa à imperatriz! — Athos, Polax e Átemis gritam.


	— Vida longa à imperatriz! — todos respondem. Eles gritam, mais alto e mais alto, inúmeras vezes, criando um coro que eu tenho certeza de que pode ser ouvido até no grande deserto. Mal sabem eles que não será assim tão longa.


	 




Capítulo 2


	 O diadema de estrelas


	 


	Em meio a um leve flutuar durante o sono, uma explosão me desperta. Ergo meu corpo de forma brusca, enxergando os detalhes da clareira todos de uma só vez enquanto meus ouvidos captam o som de gritos ao longe.


	Está vindo da direção do muro.


	Os lobos ao redor de mim começam a latir para o mesmo lado que pensei ter ouvido a explosão e os gritos. Me coloco de pé e olho para o céu à procura de fumaça. Encontro. Há mais de um rastro de fumaça subindo aos céus vindo das casas dos habitantes de Kimalah.


	Um ataque.


	Sem perder mais tempo pensando, eu corro. Atravesso toda a clareira às pressas, cortando a tundra pelo caminho mais reto que conheço até às proximidades da muralha. Os lobos correm ao meu lado, alguns à minha frente, me seguindo como se tivessem certeza de que eu posso precisar de sua ajuda.


	Enquanto pulo a maioria das pedras e quebro diversos galhos na minha pressa, alguma coisa rasga um pedaço do meu vestido azul. Eu devia ter me trocado antes de sair do palácio para adormecer, mas gostei tanto dele que o mantive. Vestidos longos não são as melhores vestes para se esgueirar às pressas por uma vegetação como esta, porém não tenho escolha. Kimalah está sendo atacada, não é mais a hora de dormir.


	O sol brilha acima da minha cabeça quando finalmente saio detrás de algumas árvores pequenas e adentro o campo de ataque. Sinto pelos raios solares que queimam minha pele que não é manhã, é mais tarde. Estamos no meio do dia. Percebo os guerreiros correndo em direção ao muro e neste instante vejo os invasores lutando, armados com espadas e escudos.


	Então não é Mahle.


	Os gritos mais uma vez chamam minha atenção e, quando me volto para uma das casas, noto soldados estrangeiros ameaçando uma mulher de cabelos marrons de meia-idade, e uma criança, provavelmente seu filho, que está chorando.


	— Onde está? — um dos soldados grita, puxando o cabelo da mulher. Nem ela nem o menino respondem, apenas murmuram uma prece baixa. Aproximo meu corpo deles, mascarando a raiva que sinto dos inimigos com uma expressão de indiferença. Levanto minhas mãos por um instante e os soldados rolam, cada um para um lado, com a força do meu golpe, gritando e caindo ao longe.


	— Vocês estão bem? — pergunto quando alcanço as vítimas.


	— Imperatriz! — Ela se põe de joelho rapidamente. O menino apenas me encara.


	— Não percam tempo, entrem, se escondam — eu instruo.


	Eles me obedecem e logo fecham as portas de sua pequena casa que, com um estalar, parece lacrada. Olho em volta e percebo que eles não são os únicos nessa exata situação. Os soldados estrangeiros estão invadindo todas as casas, agredindo os moradores que resistem, jogando seus pertences para fora. Não posso alcançar todos ao mesmo tempo… Preciso concentrar meu poder para acertar um de cada vez.


	— Ada — chamo a líder da minha matilha. Ela caminha diretamente para mim e late, me encarando com seus olhos azul-profundos. — Ataque. — Indico com a minha mão direita dois soldados inimigos à frente.


	Os lobos avançam todos sobre eles enquanto eu corro para a próxima casa, usando meu poder para atingir os agressores. Faço as pedras ao meu redor saírem do chão e voarem acertando os meus inimigos, nocauteado dois deles de primeira. Ignoro as reverências que meu povo faz quando me vê passar e me concentro apenas em derrubar o máximo possível de inimigos. Avanço pelos corredores, os lobos atacando atrás de mim, recuperando aos poucos a liberdade que os moradores de Kimalah parecem ter perdido com a invasão.


	— Imperatriz! — Ouço a voz de Athos atrás de mim. — Não deve ficar aqui! — Ele está com o braço esquerdo salpicado de sangue e coberto de fuligem. Com certeza estava perto do local que foi o foco das explosões. Uma espada pende de seu corpo, mas seu escudo não está mais com ele.


	— Eles estão invadindo as casas! Não vou deixá-los torturarem nosso povo — respondo.


	Imediatamente, dois soldados inimigos avançam na nossa direção. Athos luta contra um, e Ada pula na minha frente, derrubando o outro. Um arrepio passa pela minha espinha, pressentindo perigo. Me volto para a direita e me deparo com a dianteira da batalha. Uma linha de ataque inimiga contendo cerca de dez soldados dispara uma série de flechas banhadas em fogo em nosso rumo.


	— Imperatriz! — Athos grita para mim, tentando me avisar. Ergo minhas duas mãos e projeto meu poder para frente, empurrando as flechas no ar. Elas se apagam, se partem ao meio e voam na direção oposta ao alvo, inofensivas.
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